
6 | PRIMEIRA LINHA Jornal de Negócios Segunda-feira 14 de Julho 2008

.

radiografia
da economia

Será que a concentração pode
salvar um sector em crise?

O actual cenário da crise alimentar
e do petróleo, ao qual se juntam as
queixasdetodoosectoragrícolaso-
bre a falta de apoios do Estado, faz
comqueumadasprevisõesmais re-
correntes das associações que com-
põem o tecido agrícola seja a extin-
ção do sector em Portugal.

Olhandoparaaevoluçãodosec-
tor nos últimos anos, nota-se sinais
contraditórios.O númerodeexplo-
rações temcaídoaoritmode3%ao
ano Segundo os números do Insti-
tuto Nacional de Estatística (INE)
são agora 323,9 mil, contra as 600
mil em1989.Abaixa rentabilidade
do sector, a crescente urbanização
doterritórioouoêxodorural sãoas
razõesapontadaspeloINEpara jus-
tificar a quebra. Porém, esta dimi-
nuiçãotambéméexplicadapeloau-
mento da dimensão de algumas ex-
plorações,movimentaçãoqueapon-
taparaumatendênciafundiáriaque
tem aumentado a produtividade
agrícola – além da mecanização do
sector. Ainda assim, em termos de

superfície agrícola utilizada entre
1989e2005houveumareduçãode
8%–4milhõesdehectarespara3,6
milhões – e apesar do crescimento
em área das explorações,os produ-
toressingularesaindacorrespondem
a 98% do total, tendo sob respon-
sabilidadetrêsquartosdasuperfície.
Associedades,com1,7%dasexplo-
rações,sãoresponsáveispor19,4%
dessa mesma superfície.

Outro factor preocupante pren-
de-se com a idade dos agricultores.
Aqueles commenos de 35 anos são
apenas2,2%dototal,contraos7%
que representavam em 1990. Já os
produtores com mais de 65 anos
passaramde29%para47%doto-
tal.E, talvez por isto, o nível de ins-
trução mantém-se baixo. Em 2005
existia 30% de agricultores sem
qualquer grau de instrução – 14%
dos quais sem saber ler/escrever –
um valor ainda assim 20 pontos
abaixo dos registos de 1989.

Aonívelde rendimentos,apenas
umapequenapartedosagricultores

(7,3%) obtém a totalidade do ren-
dimento“do que a terra dá”, tendo
sido registada uma quebra de 44%
nototaldetrabalhadorespermanen-
tesnaagricultura–de76milpassa-
ram para 42,7 mil.

Profissionalização procura-se
Apesar de vários sinais negativos, é
tambémnotóriaa tendênciaprofis-
sionalizante, que, devagar, vai sur-
gindo.A especialização na agricul-
tura portuguesa é cada vez maior,
graçasaossectoresdaviticultura,oli-
vicultura, bovinos para gado e car-
ne e ovinos e caprinos.Actualmen-
te já50%dasexploraçõesapostana
especialização, algo que eleva a di-
mensão económica – margem bru-
tadaexploração–dasmesmas.Esta
profissionalização,aliás,temajuda-
doaproduzirmaiscommenos.Por
exemplo,em 2000 um hectare pro-
duzia 2.780 quilos de cereais, en-
quanto em 2006 já produziu 3.125
quilos.Tendênciasemelhanteaoque
ocorreu com a beterraba sacarina,
tabaco, tomate, maçã, pêra ou tan-
gerina. No lado oposto estão a ba-
tata, feijão ou o azeite.

E quanto aos preços no produ-
tor? Fala o INE. Nos cereais houve
“decréscimo contínuo e regular”,
nos frutos um“grande aumento”,
noshortícolasuma“significativasu-
bida”,novinhoa“tendência épara
um aumento” e no azeite houve
“uma significativa diminuição” só
ultrapassada pela evolução de pre-
ços nos produtores de carne.

O sector agrícola português visto por um optimista
é “multifacetado”. Analisado por um negativista, será
“esquizofrénico”. Por um lado está cada vez mais velho.
Mas, por outro, nunca esteve tão profissionalizado.
A concentração já arrancou, mas devagar.
Chegará a tempo? Filipe Paiva Cardoso filipecardoso@mediafin.pt
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A CompanhiadasLezíriaséa
maior exploração agro-pe-

cuáriaeflorestalemPortugal.Nas-
ceu a 16 de Março de 1836, depois
deD. MariaIIterautorizadoaven-
da das propriedades “de que se
compõem as ‘Lezírias’ do Tejo e
Sado”comoformade–Dejávu–re-
duzirodéficedeumpaísàbeirado
colapso,frutodasinvasõesfrance-
sas e da guerra civil (1828/34) en-
tre liberaise absolutistas.
Comcercade6.000hectaresdedi-
cados à produção, entre a Lezíria
Norte e aSul – amaioriadosquais
exploradosindirectamenteporren-
deiros,–foinacionalizadaem1975,
tendo passado para Sociedade
Anónima de capitais maioritaria-
mente públicos no final dadécada
de 80. Dedica-se a um pouco de
tudo.Olival,cortiça,caçaturística,
vinha, carne de bovino, milho, pe-
cuária ou agro-turismo são tudo
sectores de negócio para as Lezí-
rias. Está localizada entre os rios
Tejo e Sorraia, tendo a Recta do
Cabo – EN10 entre Vila Franca e
PortoAlto–comofronteiraentrea
parte Norte e a Sul. Investe anual-
mentepoucomaisdedoismilhões
de euros na produção, especial-
mente em pecuária, empregando
perto de 200 pessoas.

A maior
empresa
é do Estado

Em 1989 existiam
39,6 mil agricultores
com menos de 35 anos.
Agora são 6,8 mil. Os
produtores com mais
de 65 anos chegam
hoje a 47,3%, contra
28% há dez anos.


